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A entrega da resposta á nota do Reich — A In* 
glaterra. França e Balgiea consideram as D 
propostas da Allemanha inacceitaveis

LONDRES, 5. — O sr. Ronald Mac Neil., .ub-sscietariò no 
Foreing Oítice”, pronunciou, em Cantondery, um discurso a res
peito da situação internacional.

, O orador declarou que a unica esperança de paz no mundo re
side na manutenção da aüiança franco-ingleza. — Havas.

Os sobreviventes da ‘‘ExiKHlição dos 
Mil” prestam homenagem ao sol
dado desconhecido e a Garibaldi

ROMA, 5. — Uma delegação dos 
sobreviventes da 'Expedição doe Mil’, 
de Marselha, depoz uma lapide e uma 
corôa sobre o tumulo do soldado 
desconhecido.

Mais tarde, a mesma delegação foi 
a Quercia, depor outra corôa no tu 
mulo d# Garibaldi. — Ha,-as.

CHILE

PARIB, 5. — Nos meios chegados ao Quay d‘Orsay, aflirma-se 
que a resposta do chefe do gabinete írancez, sr. Poincaré, í  Alle- 
mauha, deiineou condições que deviam satisfazer, o governo de Ber
lim .

BRUXBLLA3, 5. — o conselho de ministros esteve hoje re
unido, para estudar as novas propostas da Allemanha.

Depois de breve discussão, o conselho pronunciou-se sobre ellas, 
julgando-as inacceitaveis. — Havas.
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PARIS, 5. — O chefe do gabinete, 6r. Poincaré, acaba de com- 
niunicur aos governos alliados o texto da resposta que vae remetter 
á Allemanha, sobre as propostas ultimamente feitas, resposta com 
a qual a Bélgica está de accôrdo, segundo iniormação ofílciai, 
hoje mesmo recebida nesta capital.

O reterído texto sô será publicado no domingo, á noite. — 
Havas.

I

PARIS, 4. — Os jornaes mostram-se unanimes em approvar 
a decisão tomada hontera pelo conselho de ministros, de regeitar 
aberta e immedíatamente as propostas allemâs, qde todos conside
ram iuaeceRaveis.

O “Petlt Paiisien” declara que a resposta da França e da Bél
gica será bastante explicita para demonstrar que estão dispostas a 
oavir a Allemanha sobre a condição de que o governo do Reich 
admitta de uma vez os princípios que declaram Já enunciados 
pelos governos írancez e belga.

Os jotnaes avauçados, corno a "lira Noavelle” o a “France Li
bre” Julgam severamente ar nota do chanceller Cuno e a qualificara 
da inadmissível e impertinente, indecente e insolente. “LTíumaul- 
té” aconselha o sr. Poincaré a insistir para que Hugo Stinnes fale 
em nome dos operários da Allemanha, como prometteu. — Havas.

O príncipe

BÉLGICA
Carlos DL 
Londres

parte para

BRUXELLAS, 5. — Partiu para 
Londres o príncipe Carlos II, filho 
do rei Alberto. — Havas.

Os soberanos hespanhoes visitam a 
cidade de Antuérpia

BRUXELLAS, 5. — Os soberanos 
hespanhoes foram hoje em visita á 
cidade de Antuérpia, — Havas,

Os estudantes brasileiros no Chile

SANTIAGO, 5. — Os estudantes 
; brasileiros srs. Aiíonso de Mello 
| Franco e Aíran.o de Mello Franco 
j Filho, tém recebido, nestes últimos 
dias, carinhosas demonstrações de 
apreço de seus camaradas chilenos e 
attenções especLes do presidente ria 
Federação de Estudantes, sr. Abe. 
Saazedra, que efteve, nao ha muito, 
no Brasil.

Na manhã de, hoje, aquelles dois 
jovens, em cc,^,:anhia do sr. Abel 
Saazedra e de outros amigos, visi
taram a Escola de Direito, o Jm.;:- 
tuto Pedagógico e outros estaoele 
cimentos de ensino.

Os professores e aiunmos do Ly 
ceu Nocturno VFrederico AnseiV’, 
manifestando suas sympaíhisa pelos 
estudantes bras.ieiros, darão uma 
recepção em sua honra, no salão do 
Instituto Pedagógico.

Para esta íesia está organizido 
um solecto programma, que consta
rá de uma parte literaria e outra 
musical.

GRÉCIA
Os turcos violam cofres do Banco 

dc Athcnas

ATHENAS, 5. — Os turcos abri
ram os cofres do Banco de Athenas, 
em Smyrna, apoderando-se de seus 
valores.

LONDRES, 5. — O governo írancez communicou ao “Foreing 
Office” que, apesar do desejo manifestado pela Inglaterra, de con
sultar os ailiadoe sobre a questão do Ruhr. a França e a Bélgica, 
íorçadas peia pressão da opinião publica dos dois paizes, viram-ee 
na impossibilidade de adiar a resposta á» propostas do Reich, res
posta tesa que foi entregue em Berlim, ás 23 horas.

Ac cresce a t» a communieação ser íõra- de toda a duvida que a 
França, de boa vontade, coüaborara com a Inglaterra e os outros 
alliados, quanto fôr posaivel para a elaboração do programma das 
reparações. As theses inglesas, írancezas e belga.- divergem apenas 
na fôrma, pois as propostas aliemás são pelos tres Raizes considwadas

PORTUGAL
Campanha do hostilidade ao governo

do er. AntODlo Maria da Silva

LISBOA, 5. — 03 jornaes demo
cráticos dizem que o partido nacio
nalista Já oomeçou eua histllldide 
ao governo do sr. Antonio Maria ida 
Silva, fazendo com quê os seus re
presentantes no parlamento não 
compareçam ás sessões.

BRUXELLAS, 0. — Falando hoje num banquete, .obre a si
tuação internacional, o presidente do conselho declarou que a Bél
gica não saUiiá tia Ruhr emquanlo a Allemanha não se resolver a 
attender as reclamações de todo o ponto legitimai. — Havas.

INGLATERRA

$=r9E= ã£OX

n
o

O i

FRANGA
O julgamento de iudividuos impli
cados no “coinploí” communi.iía

PARIS, 5. — A Alfa Côno dt 
Justiça aacba de ser convocada pa
ra o dia 24 do corrente, afim de Jul
gar os indivíduos implicados nu 
"complot” communísta, cuja chofm 
e atiribuida ao deputado Cucnia, — 
Havas. ,

4 REIXCORPORAÇÃO DA AlUiEN- 
TUVA NA LIGA DAS NAÇÕES

PARIS, b. — A edição parisiense 
do ‘‘New York Herald" considera 
muito importante a decisão tomada 
pelo presidente Alvear, no sentido 
ua Republica Argentina tornar á Li
ga das Nações.

Depois de recordar os resultado 
negativos da CpnferencU de Santia
go, o Jornal pretende que, desta vez, 
iis princípios de solidariedade uni 
versai primarem sobre oa de exclu 
são da solidariedade americana.

Ao concluir, declara que o gover 
no d.> presidente Alvear já compre 
bondeu que não era poaeivel acolher 
no seio da Liga das Nações os bis:a 
doe que não tivessem cumprido ne
nhuma das suas obrigações interna- 
clonaes. — Havas.

A reincorporação da Argentina á 
Liga das Nações

PARIS, 4. — A Imprensa fraacezn 
regista a noticia, procedente ds Bue
nos Alree, de que o presidente Al
vear decidiu reincorporsr a Argen
tina na Liga da3 Nações. — Havas.

UOHEXAGEM A SANTOS DUMONT

O discurso do sr. Laurent Eynac

PARIS, 4. — Por occasião do ban 
quete de 200 talheres, que o embai
xador Souza Dantas oífereceu, hon- 
tem, em. homenagem a Santos Du- 
mont, o sr. Laurent Eynac, sub-se
cretario de Estado da Aeronáutica, 
pronunciou brilhante discurso de 
saudação ao inventor brasileiro.

Depois de alludir ao que a aero
náutica deve a Santos Dumont, o 6í. 
Eynac declarou que queria ver er
guido, no Parque de Bagatelle, um 
stelo que recorde a data da historia 
do muudo, em que Dumont procedeu 
ás suas experiências.

Por ultimo, o sub-secretario de Es
tado da Aeronáutica falou sobre a 
realização próxima do trafego aerea 
entre a França e o Brasil, sob os aus
pícios de Santos Dumont, cujo nome 
symboliza a estreita alllança franco- 
brasileira. — Havas.

A volta ao trabalho dos feiro viários

PARIS, 5. — Noticias de Alogun- 
cia dizem que os ferro-viarioe, de- 
poip de terem resolvido voltar ao 
trabalho, dirigiram um -convite aos 
ferroviários rhenanos, para que lhe 
seguissem o exemplo. — Havas.
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Novo apparelho

PARIS, 4. — Despertaram enrio 
a idade as novas experienclas feitas 
com o "Henlicoptero Pescara”. O in
ventor conseguiu, com este apparo- 
lho, reai;zar duas vezes o percurso 
de 36 metros, conservando- :e a am 
metro e Su centímetro» do «óio. — 
Havas.

A inensagum cio «Ir. Arthur Remar
des, presidente da Republica, 
causa excellente impressão no ex
tra ngeiro

PARIS, ã. — Causou excedente 
impressão, nos círculos europeus, 
a mensagem do dr. Artbur Ber 
uardes, presidente da Republica.

Os jornaes “Éclair", “Figaro” e 
"New York Herald”, publicam re- 
rumos do importante documento.

ROMA, 5. — O “ Osservatoro Ro
mano”, “il Popolo Romano”, “11 
Messagero” “II Cafaro’*, “U deco
lo XIX" e “II Picolo”, publicara 
trechos da mensagem do dr. Arthur 
Bernardos, presidente da Republica 
brasileira. . * ,

ITALIA
Novos cardeaee

ROMA, 5. — Annuncia-se que o 
Consistorio Secreto, que se reunirá 
ainda este mez, creará cardeaes o 
actual arcebispo de Bolonha e o se
cretario do Sacro Collegio. —• Ha- 
vaa.

O sr. Mussolinl recebe em audâcucla
a conumssêo executiva do partido
liberal

ROMA, 5. — O presidente docon- 
s«lho. sr. Mussolinl, recebeu em au
diência a junta executiva do partido 
liberal.

O chefe do governo eonvidon a 
junta a apresentar um relatorlo, no 
qual deverá ser feita minuciosa des- 
cripção das relações existentes entre 
o governo e o partido liberal ® en
tre este e o partido fascista. — Ha
vas.
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Convenção internacional sobre •  na* 
vegaçâo aerea

ROMA, 4. — O governo italiano 
ratificou a convenção internacional 
sobre a navegação aerea. Conse
quentemente, íar-36-á representar 
na respectiva commissão interna
cional que, nesta capital, realizará 
uma sossão ordinaria, em outubro 
do corrente anno.

A ítalia também estará represen
tada na commissão juridica Interna
cional aerea, que se reunirá em Ro
ma, no mesmo mez. — Havas,

Sceia violenta entre representantes 
cominunislas c socialistas

LONDRES, 5.— Informam de Ber
lim que se deu, dentro da Dieta Prus
siana, uma scena violenta entre re
presentantes communistas e socia
listas.

Diversos deputados tinham sabido 
sériamente contundidos. — Havas.

A viagem dos soberanos britannícos

LONDRES, 5. — Devendo os so- 
ber .aos britannícos partir boje. com 
destino á ltaiia, os jornaes dedicam 
ao tacto Jogos commentarics, em qn:- 
se mosiram convencidos dos fe’ues 
e duradouros resuitadoa que est.. 
viagem produzirá nas relações entro 
a Grã-Bretanha e aquelle paiz.

Como, porém, do programma da 
viagem consta uma provável visita 
dos reis da Inglaterra ao papa Pio 
XI. algumas criticas têm sido feita? 
a esta resolução, criticas estas que 
os jornaes classificam de ineptas -o 
descabidas.

—r  O rei Jorge leva comsigo uma 
rica taça, destinada ao vencedor do 
concurso hippico internacional, que. 
brevemente, se realizará em Roma.
— Havas.

A captura, pelas tropas bolchevisvas, 
da cidade de Petropanlowsk

LONDRES, 5. — Communicam do 
Moscow que as tropas holchevi3tns 
capturaram a cidade de Petropaw- 
Iowsk, capital do KamtschatXa.

Vqrios “leaders” do partido brar. 
co foram mortoa, após a entrada dos 
invasores na cidade. — Havas.

A acção do Congresso da Igreja 
russa

LONDRES, $. — Telegratnma de 
Moscow annuneia que o Congresso 
da Igreja Russa declarou apóstata o 
es-patrlarcha Tlkhon e, consequen
temente, destitulu-o daa ordens sa
cias.

LONDRES, 5. —- O rei Jorge e a 
rainha Mary partiram para Roma.
— Havas.

AUSTRIA
Violento conflicto entre socialistas 

naefonaes o democratas sociaes

VIENNA, 5. —— O arrabalde “Fa- 
Torlten” foi hoje theatro de violen
to conflicto entre socialistas nacio
nalistas e democratas sociaes, cujos 
anhnoá s6 serenaram com a presen
ça da policia. ,

No looal foram encontrados di
versos feridos. — Havas.

AMERICA

ARGENTINA
A volta da Argentina á Liga das 

Nações f-flfjirf’ -

BUENOS AIRES, 6 — O Jornal 
“La Naclón” afflrma que é prema
tura a noticia de que a Republica 
Argentina voltará a fazer parte da 
Liga das Naçõea.

INTERIOR

RIO
Solicitação, ao Tribunal de coutas, 

d© distribnírão de credito

RIO, 5. — O àr. ministro da Fa
zenda solicitou d) Tribunal de Con
tas a distri luiç?.) dc credito do 
3:825$423 á Deiegacia Fiscal em 
Minas Gerae3, pxra pagamento ao 
major reformado Carlos Alberto de 
Oliveira Braga.

Condeinnação de um fnlssrio

RIO, 5. — O 'T. juiz fedtjral da 
1.* vara, por sentznça de hoje, con- 
demnou Antonio da Silva a tres an- 
nos e quatro mez os de prisão cellu- 
lar, por ler intro iuzido na circula 
ção, em outubro, lo anno passado, 
uma cédula falsa de 500$000,

« V» - - ~ *'
Ré nb- olvida

RIO, 5. — Em novembro do an
no findo, ram®. Benoit Penoir (Ma
ria de Lourdes), desfechou vários 
tiros coutia o seu companheiro, que 
ficou mortaimente ferido. Pratica
do o deüeto, madame Penoit desap- 
pareceu, apresentando-se mais tarde 
a policia.

Instaurado o processo, na- 
dade Penoit constituiu seu advoga
do o dr. Alvarenga Netto, que 
r.ieíteou, perante o juiz da 6.* vara 
criminal, a desclassificação do <ie- 
lícto <ie sua constituinte da tentati
va de morte para o artigo 303 do 
Codigo Penal. Baixando os autos á 
terceira pretoria criminal, perante 
este juízo foi feita a defesa da ré, 
ainda pelo seu advogado dr. Alva
renga Netto, tendo agora madame 
Penoit sido absolvida, por sentença 
do referido Juiz. , ^

Conununicando ao sr. presidente da
Republica a installação do Con.
gresso Legislativo

RIO, 5. — De Victoria, enviado 
polo dr. Alarico Freitas, presidente 
do Congresso Legislativo de Espirito 
Ban to, o sr. presidente da Republica 
reéebeu o seguinte telegramma:

“Vtctoria, 4 — Cumpro o grato 
-dever da rommunicar a v. exa. a 
installação do Congresso Leglslatl- 
vp, em sua sessão ordinaria, e a elei
ção, na mesma data, de sua mesa, 
assim constituída: presidente, Alari
co Freitas; rice-dlto, Sebastião 
Vianna; 1.* secretario, Ohristíano 
Lopes; 2.* dito, Colombo Guardia. 
Valho-me do ensejo para apresentar 
a v. exa. minhas homenagens", -

A revolta de julho do 
_ anuo passado i

Inieinm-se, no p.ilacio Mom-oc, cs
trabalhos para a formação de cul
pa dos denunciados

RIO, 6 — Ao meio día de hoje 
iniciaram-se, no palacio Monroe, òs 
trabalhos para a formação de culpa 
des denunciados como cúmplices do 
movimento sedicioso de julho do 
anno passado.

O primeiro a prestar declarações 
foi o general Ribeiro da Costa.

RIO, 5 — Começou hoje a for 
mação de culpa dos militares impli
cados nos successo3 de julho do an
no passado.

Ao abrir a sessão, o juiz Vaz Pin
to, presidente do tribunal, declarou 
que não permittiria, da parte da de
fesa, a apresentação de requerimen
tos que alterem a ordem dos traba
lhos. Nesse proposito, disse s. s. es
perar o concurso do Iodos.

Em seguida, íaloti o dr. Esmeral- 
dlno Bandeira, advogado dos réus, 
demonstrando que o processo cabe á 
justiça militar.

Os depoimentos foram iniciados 
com o general Bonifácio Costa.

Companha iniciada pelo Jockey 
Club do Rio

RIO, 5. — O Jockey dub vae ini
ciar uma cerrada campanha contra 
os Doping, imitando assim a delll- 
beração tomada a respeito pelo Joc
key Club Paulistano.

Não houve sessão na 
Federal

Camara

b — Na Camara Federal 
não houve sessão, por falta de nu
mero, pois apenas compareceram á 
chamada 50 deputados. O sr. Bit
tencourt Filho estava insorlpto pa
ra falar sobre a mensagem presi
dencial enviada ao Congresso. Não 
o fendo podido fazer, pelo motivo 
alludido, falará na próxima sessão 
de segunda-feira. Nessa mesma ses
são ô mais provável o reconheci
mento dos novos deputados eleitos,

Sessão preparatória do Jury

RIO, 5. — Sob a presidência do 
dr. Carlo3 Tourinho, foi aberta a 
primeira sessão preparatória do Ju
ry, verificando-se o comparecimen- 
to de 12 Jurados.

O sr. presidente procedeu ao sor
teio de mais dez jurados e marcou 
nova sessão para o dia 9 vindouro, 
em qu« serão julgados diversos 
réus, sendo quatro destes por cri
me de homicídio e os demais por
tentativa. •<
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Acto do governo annullado pelo juiz 
2.* vara cível

RIO, 5 — O auditor de guerra, 
dr. Pauillno de Almeida, foi, pelo 
governo passado, transferido, em 
1921, desta capital para o Estado 
de Matto Grosso. Julgando-se pre
judicado, por ser o seu cargo ina
movível, propoz, no juízo da 2.* va
ra civel, uma aoção summarla espé- 
cial, para annullar aquelle acto, ten
do tido, hoje, ganho de causa, por 
sentença do juiz daiqnella vara, as- 
eeguando seu direito incontestável.

!—i
Vales ouro

%
RIO, 5 —• O Banco do Brasil for

neceu, hoje, vales ouro a 5$161 por 
1 5 0 - 0 0  ouro, tendo regulado o dol- 
lar de 9?420 a 9$4 90 » de 9?340 a 
9?420.
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0 dr. Afranio de Mello Franco em visita á succur- 
• sal da Agencia Americana

VISITA AO PRESIDENTE ALÈSSANDRI PELOS MEMBROS 
E DELEGADOS A’ CONFERÊNCIA
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SANTIAGO, 5 — 0 presiden
te da delegação brasileira á 5.* 
Conferência Pan-Americana, dr. 
Afranio de Mello Franco, acom
panhado do dr. Bandeira de 
Mello, conselheiro technico da 
mesma delegação, visitou a séde 
da auccuri-al da Agencia Ameri
cana, desta capital, sendo rece
bido, á porta da mesma, pelos 
srs. Pio ds Carvalho Azevedo, 
director-presidente da Sociedade 
Anonyina “Agencia Americana”; 
Juan Ignacío Ca Ide z, director da 
referida succunsal, e demais 
funecionarios. A visita do illuis- 
tre delegado do Brasil prolon* 
gou-se por mais de hora e meia 
e, durante es&o tem-po, foram 
percorridas todas as dependên
cias da Agencia, examinando s. 
exa. e seu companheiro, os jor- 
na-es e revistas do Brasil, que 
se acham na sala de leitura, á 
disposição do publico.

Os dr». Afranio de Mello Fran 
co e Bandeira de Mello folhea
ram algumas revistas e exami
naram a selecta biblíotheca bra
sileira de livros de Direito, de 
Literatura, etc., e a coilecção 
completa, de jornaes do Brasil, 
que a Agencia mantém, tendo, 
também, opportunidade de lêr o 
•Jornai do Comm-ercio” e outras 
folha» do Rio de Janeiro, data
das de 21 de abril, e aqui che
gadas hontem.

Os ere. Carvalho Azevedo e 
Juan Caldez offeneceram aos il- 
Vustres visitantes uma taça de 
champague. Nessa occasião, o
dr. Mello Franco, com palavras 
repassadas de grande sympatihia 
e cordialidade, brindou, pela 
prosperidade da Agencia Ameri
cana, 03 eerus dlrectore3.

Na occasião de deixar a séde 
da succursal, o sr. Juan Ignacio 
Caldez offereceu ao dr. Afranio 
de Mello Fram-e dois dos sei is 
livros recentemente publicados.

BUENOS AIRES, 5 — .O Con
celho Municipal desta capitai re
solvem enviar um telegramma á 
delegação argentina & Conferên
cia Pan-Americana de Santiago, 
í«Ucitando-a pela sua brilhante 
acção a favor dos ideaes de paz 
do povo argentino.

SANTIAGO, 5 — Os membros 
e delegados Á Conierencia Pan- 
Americana, fizeram hontem, á 
tarde, incorporados, uma visita 
ao presidente Alessandri, para 
agradecer-lhe os obséquios rece
bido# e bem assim o interesse 
que e. exa. dispensou aos traba
lhos da Conferência, na abertura 
da qual pronunciou um memo
rável discurso, que a America 
inteira applaudáu.

Essa demonstração collectiva 
dos delegados ao chefe do Esta
do chileno fõra de Iniciativa e 
proposta do embaixador do Bra
sil, dr. Siivíno G-urgol do Ama
ral.

Liigeiramente enfermo, o refe
rido embaixador não poude a- 
companliar, nessa visita, os -sons 
collegas das outras delegações e 
da delegação brasileira, tendo 
escripto uma attenciosa carta ao 
presidente Alessandri, justifican
do a sua ausência.

O presider.ee Alessandri man
dou, sem demora, o chefe da sua 
casa militar visitar o embaixa
dor Amaral, agradecendo-lhe 
essa delicada attenção, e, ao 
mesmo tempo, renovando-lhe a 
segurança do seu apreço pessoal 
e da sua estima. -

SANTIAGO, 5 —■ Em compa
nhia dos membros da delegação 
brasileira á Conferência Pan-Ame
ricana, partirão oa prs. Gastào 
de Carvalho, redaetor d’ “O 
Paáz”, e Rio de Cavalho Azeve
do, director presidente da “A- 
gencia Americana”, em trem es
pecial qne esatíirá desta capital 
ás 16 horas de domingo proxi- 
mo, com destino a Buenos Ai
res.

•No mesmo comboio partirão 
os delegados dos Estados Uni
dos, Uruguay, Paragua y, Equa
dor e Argentina.

SANTIAGO, 5. — O sr. Rio 
de Carvalho Azevedo, directcfr 
presidente da “Agencia Ameri
cana”, que regreesa amanhã ao 
Rio, íol hoje apresentar sua» 
despedidas ao sr. Arturo Ales
sandri, a quem agradeceu ae at- 
tenções com que o distingoiu 
peesqalmente e as finezas que 
dispenso» á agencia, durante os 
trabalhos da conferência Pan- 
Americana,

! ^  ' >
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SANTIAGO, B. — Reailzon-ge 
no regimento de artilharia de 
Tacna uma festa militar, pro
movida pelos sub-officiaes e sol
dados, em honra ao contra-al
mirante Souza e Silva, cheia ca 
commissão naval da delegação 
brasileira á conierencia Pan- 
Ameircana e aos cabos do bata
lhão naval do Brasil, que foram 
ali alojados.

A festa realizou-se no Casino 
dos sub-officiaes, falando o 1.» 
sargento chileno, Maldonado, 
que pronunciou um discurso de 
despedida aos soldados navaes 
brasileiros, saudando-os em no- 
ne dos seus camaradas chilenos 
e salientando as sympathlas que 
aquelles souberam inspirar. O 
sargento Maldonado terminou 
por erguer um brinde ao Brasil 
e ao batalhão naval da Repu- 
blioa amiga.

Os cabos brasileiros, Gestão 
e Oliveira, agradeceram as de
monstrações de sympathlas dos 
aeuc camaradas e ergueram um 
brinde ao Exercito ebileno.

VINGANDO A MORTE DE UM IRMÃO 
Quando estavam sendo summariados, Luiz Padoyanl investia contra 

Mathens Cirullo, tentando cegal-o — Segundo informações, 
esse facto já era previsto

D
8
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S. PAULO, 5. — Hoje, por volta das 13 horas, no Forum Cri
minal, na sala de audiências da 1* vara criminal, estavam sendo 
summariados os réus soltos Luiz Padovanl e Matheus Cirullo, 
iquelle accusado de ter assassinado Leonardo Cirullo, irmão de Ma
theus, e este, processado por ter ferido levemente um soldade, que 
interviera no momento em que Luiz matava Leonardo.

Quando a inquirição de testemunhas já ia a tantas, Matheus 
investe contra Padovani, agarrando tão fortemente com as mãos 
as suas cavidades oculares, que difficUmente conseguiram, as pes
soas que all estavam, Juiz, promotor, advogado e teetemunhas, des- 
envencilhar a victima do seu aggressor, Não tinha cessado ainda 
esta aggressão quando entra na sala um irmão de Luiz Padovani 
que, de revolver em punho, se dirigia disposto a eliminar Cirullo. 
Os soldados que fazem a guarda do Forum intervieram então, con
seguindo desarmar o irmão de Luiz Padovani, prendendo-o em fla
grante e levando-o depois para a Central, onde a autoridade tomou 
as declarações do mesmo, instaurando Inquérito sobre o facto.

Foi um verdadeiro sarilho que se estabeleceu no Forum, não 
escapando delle nem o promotor da 1.» vara, dr. Mareio Munhoz, 
que, achando-se no jury, foi vêr o que acontecia, sahindo com o pa- 
letot rasgado.

Consta que esse facto já era previsto, e, segundo informações, 
os parentes da victima pretendiam matar o réu. O dr. Adolpho Mel
lo, juiz da 1.* vara, requisitou, então, providencas ao sr. delegado 
geral, que destacou uma escolta para acompanhar Luiz Padovani. 
O mais iníeresante é que com Luiz Padovani, cercado, como estava, 
de todas as garantias, foi encontrado um revolver, ao ser revis
tado.

Roubo de um bilhete de loteria pro
ndado com 100 contos

RIO, 6 — Em 4 de Julho dõ 1921, 
Joaquim Paula de Gouvea conse
guiu subtrahlr da gaveta da agen
cia de loterias denominada "Gaú
cha”, da firma Luiz Costa e C., á 
rua Chile n. 3, o bilhete n. 3478, 
que havia sido premiado naquelle 
dia com 100 contos. Chegando á 
pensão onde residia, á rua Acre n. 
52, Joaquim procurou entregal-o a 
um acadêmico que ali também mo
rava, para receber parte do prêmio 
que coube ao bilhete. O estudante, 
porém, não acceitando a incumbên
cia do falso proprietário, entregou-o 
ao marido da dona da pensão, João 
Rodrigues, que tentou proceder á 
cobrança do mesmo, por intermédio 
do British Bank of South America, 
o que não conseguiu, attentas as pro
videncias tomadas a tempo pela po
licia, a quem os prejudicados entre
garam o caso.

Processado e denunciado, João 
Rodrigues foi, por 6entença de ho
je, pelo juizo da 1.» vara criminai, 
pronunciado como incurso no art. 
330, parag. 4.*, do Codigo Penal.

NO CATTITE

a
o
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Ainda as eleições do Piauhy — Uma 
contestação do sr. Joaquim Pires, 
procurador do general Pires Fer
reira

RIO, 5 — O sr. Joaquim Pires,
enjBT

Ca:ra, leu, hoje, na Camara, uma bem 
documentada contestação ao pleito 
realisado em Piauhy, Justificando as 
nullidades da eleição, por ter sido 
marcada num dia e realizada nou
tro. - - . -

RIO, 5. — Esteve hoje no palacio 
do Cattete, em visita ao sr. presi
dente da Republica, o sr. Estaclo 
Coimbra, vice-presidente.

RIO, 5 — Conferenciaram, hoje, 
com o sr. presidente da BepabUca, 
os srs. Feliz Pacheco, ministro do 
Exterior, dr. João Luiz Alves, mi
nistro da Justiça, e almirante Ale
xandrino de Alencar, ministro de. 
Marinha.

RIO, 5. — O sr. marechal Car
neiro da Fontoura, chefe de policia 
desta capital,^ conferenciou com o 
dr. Arthur Bernardes, presidente da 
Repuiblica.

RIO, 5, •— Foram recebidos em 
audiência pelo sr. presidente da Re
publica os srs. deputados Ribeiro 
Junqueira, dr. Oscar Weinsohenque, 
dr. Padua Rezende, dr. Alfredo Ber
nardes, este, afim de agradecer ao 
chefe de Estado á sua nomeação 
para arbitro do Brasil na Côrte 
Permanente de Arbitragem, insti
tuída em Haya.

RIO, 5. — Ao sr. presidente da 
Republica apresentou-se o capitão- 
tenente Carlos Carneiro, que agra
deceu, a s. exa., a sua recente pro
moção áquelle posto.

RIO, 5. — Esteve em palacio o 
sr. deputado Francisco Vaüadares, 
que, em seu nome, no de seu pae e 
no da familia Vailadares, foi agra
decer ao sr. presidente da Repu
blica as demonstrações de pezar de 
sua exa. por motivo do falleciaitn- 

ío do dr. Ignacio Vailadares.
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Mais uma sentença do juiz Olympio de Sá a favor do 
desootismo sanitario

O dr. Olympio de Sá © Albuquer- 
.pje, Juiz federal da 1.* vara, é se- 
etário do vaocinismo. Elle fez a sua 
profissão de fé na sentença que pro
feriu no dia 18 de abril, a favor do 
despotismo sanitario, declarando;
“A vaccina ó o unico meio efficaz 
>reaerva.ti.vo da varíola”.

Tendo de julgar na defeza que. 
do seu sangue e do de seus seme
lhantes, faz o sr. Heis Carvalho con- 
,ra os botes dos vaccinistas, elle, 
orno crente devotado, resolveu por- 
« ao lado destes. Ao assumir a res- 
>onsa'biHdade de abraçar uma cau- 
.a tão ingrata, nfo lhe occorreu que 
x vaccina obrigatória é tão condem- 
aade pela Moral e pela Razão, que a 
,eu favor só se póde dizer banali- 
1ades, estravagancias ou falsidades.
.5* uma contingência a que não têm 
csonseguido escapar nem os mem
oro* mais notáveis da corporação.
Daremos alguns exemplos:

Nicolau Ciancio citou um elogio 
anthusúastico da vaocina, baseado 
>m cálculos de alta mathematica, 
proferido polo grande scientista Ja- 
OQUfcí BernouiUi, que havia falieci- 
do um século ante3 do lailçamento 
da vaccina no mercado.

Fernando Magalhães, professor 
considerado da Faculdade de Medici
na desta cidade, aífirmou que “na 
Prússia, nos 15 annos anteriores á 
vaccina obrigatória, morriam . . . .  
ál.íOiO varicloso3 por 100.COO ha
bitantes, ao passo que nos 15 annos 
.eguintes morriam apenas 400*’. D« 
joese desseâ dados, que elle aocei- 
;on como bons, o professor subtra- 
ala 400 de 60.400, e concluiu tri- 
'ímphantcmente: “A vaccina, desta 
forma, salvou 60*000 vidas”. Este 
rutioso calculo foi adoptado unaní- 
•nemcnte pela Sociedade de Medicl- 
ía e Cirurgia.

Americano do Brasil (deputado) 
referiu no Parlamento uma epide
mia “em que foram comprovados os 
resultados da vaoclnaçâo” numa ci- 
iade que, tendo apenas 20.000 ha
bitantes, perdeu 27.229 por va
ríola.

Antonlo Anstregesilo, outro pro
fessor da Faculdade e fecundo mo
ralista, enunciou, na mesma Cama- 
ra, os seguintes pensamentos: “Não 
se su; a liberdade quando se o-
briga a vaccinar. A saude é um bem 
maior que a liberdade”.

Proferiu esta inverdade sobre fa
ctos muito conhecidos: “Em dado 
momento, quizeram, na Inglaterra, 
acabar com a vaccina Obrigatória, 
as autoridades, ciosas de seu direi
to, tiveram de entoar a palinodia, 
porque a varíola começou a invadir j uber&ntemento mostrou ã inconstítu- 
de novo o paiz. Nova lei de vaccina ’ cionalidade (aliás evidente) da vae-

18 de abril de 1923.

sado e no futuro, desta è de qual
quer outra cidade.

Mas o que tem a ver com Isso o 
nosso caso? Esse dever é de zelar 
pela bygiene publica, e a vaccinaçáo 
(introducção de matérias sépticas na 
circulação do sangue) é o caso mais 
typico do hygiene (ou melhor) de 
anti-hygiene individual.

Depois diz que a disposição do ar
tigo 94 6 do Regulamento da Saude 
Publica tem fundamento no art. 3" 
(d), do decreto 3.987, de 2 de ja
neiro ca 19 20. Mesmo que esto de
creto, (,ue reorganizou o despotismo 
sanitario, fosse constitucional e sa
tisfizesse todos os requisitos de uma 
lei ordinaris, e que, portanto, o seu 
art. 3° (d) tivesse pleno vigor, mes
mo assim a disposição 946 do Re
gulamento não se fundamenta neiie. 
Primeiro, porque essa disposição 
“obriga" a vaccinar, e o art. 3“ (d) 
apenas diz que o serviço de vaccina 
çâo de passageiros, nos portos, com
pete á Directoria de Defesa Sahita 
ria Marítima, sem declarar se os pas 
sageiros sa vaccinam livremente, -ou 
devem ser compellidos. Segundo, 
perquo a disposição n. 946 impõe 
uma multa: multa é receita, e as 
resoluções sobre receita e despesa 
da União são attribuições do Con
gresso, que a Constituição não auto
riza a delegar e qualifica de priva
tivas. Terceiro, porque a referida dis- 
postçío priva da liberdade de tran
sito, expressamente garantida pelo 
art. 72, n. 10, da Constituição, e o 
art. 3 (d) não trata disso: apenas 
diz a quem compete o serviço da vac- 
cinaçio.

Está, pois, mais que provado que 
o sr. juiz se enganou triplamente em 
uma só affirmaçâo. Mas, meBmo que 
o 946 do Regulamento fosse filhe 
legitimo do art. 3a (d), ainda as;iin 
elie não tinha nada que fazer no ca
so, porque apenas providencia sobre 
o cumprimento do artigo anterior. 
Ora, este, o que pretende unicamen
te é Impedir a entrada dos não-vac- 
cinados no território nacional; por
tanto, não tem applicação ao sr. Reis 
Carvalho, que nunca sahiu do nosso 
paiz.

O sr. juiz termina a sua sentença 
proclamando a -constitucíonalidade 
da vaccina Obrigatória, o dá, para 

| isso, uma razão que vae figurar na 
collecção acima exposta, das defesas 
apresentadas pelos mestres da dou
trina. E’ constitucional, “porquanto 
a pratica e a experiencia têm de
monstrado que a vaccina ó o unico 
meio efficaz preservativo da vario
ia."

O sr. Ruy Barbosa, que tão ex-

obrigatoria — novo desappareci- 
mento da varioia na Inglaterra”, O 
O que se dou foi justamente o oppos- 
to de tudo isso.

E mais esta: “.Desde que a vacei- 
ca se tornou obrigatória, a mortali
dade por varioia em Paris cabiu de 
taj. juaneij-a que se póde verificar 
na, França a quasi ausência de va- 
riaíósos”. O seu confrade Plinio 
Marques contestou isso dias depois.

Diante de um quadro mortuário 
:m que as victimas da vaccina eram 
•im numero quatro rezes maior que 
ís da varioia, o referido professor 
uiaistrou este ensino consolador: 

“A raocma não mata, o que mata 
io t* accidente8”.

Joaquim Moreira (deputado) af
inou que a vaccina é um ente vi

vo, e  assimilou-a aos animaes no 
iue respeita á decadencla da repro- 
uoçáo.
Carlos Chagas considera intole- 

ante, absurda e tendenciosa a de- 
teza da liberdade espiritual, e pro
duziu uma apologia da vaccina com 
estatísticas aseim: No qulnquenmo 
de 1903 a 1907, com 101.690 vac- 
cinações. houve 5.636 obitos por va
rioia; no seguinte em que as vacei- 
nações subiram a 173.355, os obi
tos de varioia, em vez de diminuí
rem, aítiegiram a 9.432.

E mais estas: No auno 1904 em

cina obrigatória, contra a qual, dis
se, é licito defender-se com as ar
mas na mão, nãó sabemos como res
pondería a este ensino com que o 
sr. juiz o refuta: — A eíficacia de 
um rcmedlo ó uma prova da consti- 
tuclonalidade de sua introducção for
çada no organismo do3 outros.

S.i o sr. Juiz só tem essa desculpa 
para satisfazer a sua consciência, 
não póde fugir ao remorso, porque 
essa allegação não é uma verdade. 
A proclamação — a experiencia tem 
demonstrado a efficacia da vacci
na — é uma das muitas bailelas em 
que o vaccinismo se sustenta. Seus 
adeptos profissionaes fazem os lei
gos tornarem-se orgãos de Inverda- 
des, repetindo-as os juizes nas suas 
sentenças, os ministros nos seus re
latórios, os presidentes nas suas men
sagens.

Elles fazem isso conscientemente, 
porque consta, fartamente, dos ar- 
chiv os da medicina, que a vaccina 
obrigatória nunca eliminou varioia, 
em parte alguma, e que, pelo contra
rio, em muitoV paízes foi seguida de 
grandes epidemias, como na Ingla
terra, na Suissa, na Allemanha, no 
Japão e. recentemente, nas Ilhas Fi- 
lippinas.

Olhando o assumpto com os olhos 
do senso commum, vê-se logo que é 
radicalmente impossível provar que

es vacc inações foram Í J . 3 ^  * ’reBerwt 'da Var‘r  
xs mortos por varioia foram 4.201.
Em 1966, com 4.666 vaccinações; “ a*af ° Reinado. Nesses casos, sim
isto é 16 vez** monos essa* mortes efficacia da raccma como preser- isto e. veze* menos, essas mortes, Vat(v0 é inPOntestavel As
em Tez de serem jm numero 16 ve- 1 •ílbvattvo e incontestável. As provas

foram S°endÕ I tôm-80 “ “‘«plicado, aos milharesroram apenas íu. senuo Pa_ . .... ......... .......zes maior 
apenas 10 nesse anno, nenhum obi- 
to deveria haver em 1908 em que as 
vaccinações foram 20 vezes mais, ou 
91.412; pois houve 9.046. Se fosse 
poaeirel, muito menos deveria haver

Faz hoje justamente um anno que 
foi, desse satanico modo, preserva
da da varioia a infeliz menina Ma
ria da Conceição Ferreira, da tra
vessa do Oliveira n. 7, desta cidade, 
a qual, tendo sido vaccinada pelaem 1914 em que o numero de vacei- SaU(lo i>ubllctl( obrlBada< para

maÇ£ \ Í £ .  5lV*0 * ^  33 TezC£ voltar para Portugal com Ypae"mais. houve 1.230. ! f■,1 1 , i a hin,  .i. . .
Zoroau.ro Alvarenga provou que a 

Allemanha, com a obrigatoriedade, e- 
llminou a varíola do seu sólo — a- 
presentando uma estatística desse j 
nnlz, com 677 obitos por varioia, | 
l«to é, 4.062 casos, em quatro an- 
noe de vaccina Obrigatória. Corro
borou essa prova com outra da In
glaterra, com 1.829 mortes, ou ..  . 
10.974 casos, nesses mesmos qua
tro annos de obrigatoriedade. Pro
vou mais que, “nos vaccír.ados, a 
varíola evolue com extrema benigni- 
dade” — apresentando a estatística 
de um hospital em que as mortes 
(benignas?) por mriola em vacci- 
. ados. subiram a 12 *j*. Demons- 

*rou ainda que a vaccina “poupa vi
jas preciosas” — citando outra em 
que a per^a de 115 vidas (não pre
ciosas?), «ram os “pouquíssimos o- 
bitos”, produzidos pela vaccina.

Oswaldo Cruz resumiu tudo isso 
neste lúcido theorema: “Só tem va
rioia quem quer”.

A vaccina obrigatória, na escala 
dos crimes, deve figurar entre os 
mais nefandos, principalmente quan
do se acompanha da covardia que 
consiste em aproveitar-se das neces
sidades da victima para impor-lhe o 
estigma. Considerando isso, e a con
tingência em que se véem os seus a- 
deptos de só poderem fazer defesas 
desse valor, vê-se que bem razão têm 
os nossôs contemporâneos tbeologi- 
oos para exclamarem, como o fazem, 
em casos semelhantes: — Até pare
ce um castigo!

A essa punição da Fatalidade, im- 
placavei, mas levíssima em relação 
o delicto, não podia esoapar o sr. 
iiiz Olympio de Sá.

Elle condemnou a parte contra
ria, em primeiro logar, porque “no 
estado actual de nossa cidade, como 
declarou o Supremo Tribunal, em 
<eu accordâo n. 3.192, de dezembro 
Io 1922, é legitima e indispensável 
* intervenção do Estado no que res
peita á nygiene publica.” Boa novi- 
lade! Não era preciso que o Tribu- 
lal tivesse dito essa banalidade. Es 
m dever do Estado é permanente, 
nlo só no estado actual como no pas-

falleceu 14 dlus depois, de u;n íle- 
mâo diffuso consecutivo.

Rio, 7 Archimedos 135 (27 abril 
1923.)

Joaquim Bagueira Leal, 
General-medico reformado.

O dr. W ashington Eui.s visitou hon- 
tem  Itanhaom

Vindo de S. Paulo, em automó
vel, pelo Caminho do Mar, esteve 
hontem na cidade o sr. dr. Was
hington Luís, presidente do Esta
do.

S. exc., que partiu da capitai pe
la manhã, acompanhado do sr. dr. 
Fernando Prestes, vice-presidente 
do Estado dirigiu-se a Itanhaem, em 
co, ajudante de ordens, almoçou no 
Parque Balnearío Hotel.

Após o almoço, o sr. presidente 
io Estado dirigiu-se a Itanhaem, em
visita ao posto de prophylaxia ru
ral ali ínstallado.

De volta a Santos, os srs. presi
dente e vice-presidente fizeram um 
“lunch” na Rotisse.ie Sporisman, 
rejressando á capital em automó
vel, ás 17 horas.

No dia 10 do corrente, o dr. 
Washington Luls virá novameute 
á nossa ciUade, afim de embarcar 
em visira ao litoral, indo até São 
Sebastião.

tzchos
Em conferência com o sr, Arnal

do Ferreira de Aguiar, vlce-preíeito 
municipal, em exercício, esteve hon- 
tem, no gabinete de s. s., no Paço 
Municipal, o sr. dr. Coriolano Góes, 
delegada regional de policia.

Essa conferência versou sobre a 
creação de um posto fiscal, paira fis
calização dos automóveis que cir
culam entre S. Paulo e Santos, so
bretudo os que procedem da capital, 
que desenvolvem na cidade vertigi
nosa carreira, com risco para a se
gurança dos transeuntes,

O sr. vlce-preíeito vae estudar 
convenientemente o assumpto e, de 
accordo com a autoridade policial, 
porá em pratica as medidas que se 
fizerem necessárias sobre a viaçâo 
de autómoveis no município.

X X X

Em sessão ordinaria, reune-se a- 
nmnliã, As dez horas, a vereação mu
nicipal, afim de discutir e votar a 
matéria constante da ordem do dia 
que publicamos na parte oíficial.

X X X

Esteve hontem no Paço Municipal, 
em visifci aos srs. dr. B. de Moura 
Ribeiro]© Arnaldo Ferreira de A- 
guiar, rispectivamente presidente da 
Camaras vice-prefeito, em exercí
cio, o aviador Pinte Martins, que 
convidou ao mesmo tempo os ohefes 
dos poderes municipaes a assistirem 
á conferência que realizará hoje, no 
Theatro Parisiense, sobre o brilhan
te “raid” Nova-York-Rio.

X X X

Particípa-noa o sr. William S. II. 
Bercard, vice*consul britannico, nes
ta cidade, haver reassumido as íunc- 
ções do seu cargo.

Durante a ausência de s. s., que 
fõra á capital da Republica occupar 
interinamente o consulado geral da 
Inglaterja, desempenhou as funcçòes 
de vicc-consul o sr. Harold Mc. Car- 
dell.

X X X

Para Assistirmos á inauguração da 
“Casa Ncwton”, amanhã, ás 16 ho
ras, installada na praça Mauá n. 3, 
recebemos um convite.

Por essa oecasião será dada a 
apreciar ao3 convidados a exposi
ção de trabalhos da Escola Profis
sional Feminina, que funcciona á 
Avenida Ano» Costa n. 35, sob a di
recção da exma. sra. Fermina Ma
chado de Miranda.

X X X

A Camara de Commercío Interna
cional do Brasil está empenhada na 
propaganda de diversos produetos 
brasileiros e actualmente se empe
nha em fazer conhecido o nosso 
matto no Canadá. Neste sentido aca
ba d© despachar para Montreal tres 
ctú-xas ■£_-: ada amestrai da pre
ciosa bebida, destinadas a uina fir
ma que prometteu á Camaira Inter
nacional fazer a distribuição por va
rias casas commissarias canadenses.

X X X

Chegando á directoria do Lloyd 
Brasileiro grande numero de recla
mações sobre a demora na liquida
ção das oonta3 apresentadas pelos 
consignatarios de cargas, por fal
tas e avariai, resolveu esta tomar 
enérgicas providencias para ultimar 
o processamento dessas contas.

Foi verificado que existem em 
pendencia cerca de 500 processos, 
que montam a mais de Í00 contos 
<ie réis.

X X X

O paquete “Minas Geraea”, da fro
ta do Lloyd Brasileiro, passou a de
nominar-se “Aífon30 Penna”, como 
homenagem ao fallecido chefe da 
nação.

X X x_
Devendo o sr. ilr. João Baptista 

de Souza, delegado geral, entrar em 
goso de licença, foi designado para 
substituil-o, laterinamcnte, o pri
meiro delegado auxiliar, da capltp 
sr. dr. Cantinho Filho.

X X X

O serviço de balizamento do Lito
ral do paiz, a cargo da superinten
dência de Navegação, tem sido ulti
mamente ampliado de modo a offe- 
recer maior segurança & navegação 
de cabotagem.

Vários pharoletes e boias lumino
sas, que se achavam apagados, já 
foram reparado? et estão novamente 
íunccionandò, ae accordo* com os si- 
gnaes característicos das cartas de 
uavegaçâo.

X X X

Na agencia do Banco do Brasii 
foram compensados, durante os cin
co dias utels da semana hoje finda, 
os seguintes cheques:
Data

Abril
cheques Im portânc ia

30 . . . .  76 5 .8 1 9 :0 3 7 ^ 9 4 9
Maio

i . . . .  132 1 1 .1 3 4 :3 4 3 8 0 1 0
2 . . 52 4 . 9 8 9 : 7 3 5 $ íaU
4 . . 9.3 5 .9 6 5 :4 8 5 $ 6 3 0
5 • . . .  J35 8 .5 1 0 :7 3 0 $ $ 3 0

4S8 36.419 :33 '- '?  000

A M I G A A  <'ia. — Venden- 
io:«rla», compram e vendem pro
priedades; acediam consignnçòer 
fa/em bypctnecas e desconiam pre 
mios das 1C rias, de S. Faulo e Fe 
derai. — Rua Frei Gaspar n. 60

X X X

O sr. Natalino Mauá faz hoje, na 
secção competente desta folha, t ma 
publicação, para a qual cha.n unos 
a atisnção Mos leitores.

X X X

O sr. Antonio Mauá pode-nos cha
memos a attenção dos iateress ulos, 
para o annunclo que o mesmo faz na 
secção competente desta folha.

X X X

Foram expostas á venda, na acre
ditada agencia do . sr. Paiva Maga- 
ihães, as queridas revistas cariocas: 
“Selecta”, “Revista da Semana”, 
“Malho”, “Careta”, "Scena Aluada”, 
“Para Todos”, "Tico-Tico” e “A 
maçã”.

Raias revistas, quo constituem a 
leitura domingueira predlleeta de 
nosso povo, trazem farta colUbora- 
çáo iiteraria e photographica.

A LEI  DA I M P R E N S A
0  saneamento do jornalismo

A Camara Federal Iniciou sua
nova legislatura e, certamente, en
tre os assumptos de relevância que 
Irão preoccupar a attenção dos srs. 
deputados, merece especial destaque 
a Lei de Imprensa, de autoria do 
senador por São Paulo, sr. Adolpho 
Gordo.

O assumpto encarece de importân
cia quando se attentar que, consu
bstanciado em disposição legal o 
projecto do senador paulista, verifi- 
car-se-á, forçosamenie, uma radical 
mudança nos methodos jornalísticos 
que, de um certo tempo para cã, 
inverteram lastimosamente as íunc- 
çces da imprensa no paiz.

A falta de legislação sobre o par
ticular, a excessiva tolerância de 
nosso espirito liberalissimo e a re
pressão amolentada dos casos mais 
graves de discrepância e deturpação 
radical das funeções de jornalista, 
concorreram para crear no paiz uma 
imprensa descommensuradamente li
vre, sem commedimento de vocabu
lário e sem reservas de qualquer 
e3pecie para com o mais comesinho 
decoro.

O desbragamento de linguagem 
attingiu ao paroxismo, não havendo 
barreiras suíficientemente resisten
tes para conter essa onda avassala
dora.

Foram eliminados os escrúpulos

Não vem a proposito aprofundar 
quaes os elementos, ou onde a ori
gem dessa perversão desoladora de 
uma das mais nobres missões do
periodismo. O facto é constatavel e, 
por ©ífeito da proliferação vertigino
sa que favorece as hervas damni- 
nhas, o systema se avoluma e re
clama, até, fóros de instituição le
gal. Dia a dia um novo contingente 
fortifica a pleiade dos escrevinhado
res que fazem profissionalismo do 
desregramento de linguagem, trans
formando o jornal num receptáculo 
de diatribes descommedidas, sem 
peias nem limites de qualquer natu
reza.

Não ha conveniências a serem res
peitadas, diante da tresloucada ne- 
vrose de armar ao effeito á custa 
do embotamento cerebral, ou malsi- 
nada ignorância de uma parcella do 
publico ledor, que só sabe vibrai 
com o calão pesado e só freme en- 
thusiasticamente ao conhecer das 
masellas domesticas do proximo, 
plasmadas em letra de fórma e com 
fartura de minuelas picantes.

O prestigio da imprensa se vae 
diluindo, pouco a pouco, na borra 
das pasquinadas audaciosas e de3 
pudoradas que manejam o destam- 
patorio e o escandalo como meio de 
fazer a circulação entre os indiví
duos de baixo indice moral. Basta,

de natureza social, e o espirito de para verificar-se a failencia da pro- 
critica, exercido com a serenidade de | ponderancia periodistica actual, co 
animo que caracterisa as organi- tejar-se o seu valor com a da im 
sações fortes e concias de sua for- , prensa perlustrada pelas peunas bri-
ça, desappareceu, absorvido pela 
contumacia do insulto soez, das de
vassas premeditadamente escandalo
sas e intenclonalmente realisadas 
para explorar a tendencia, malicio
samente insufflada, de certa classe 
de leitores, pelos caso3 de retumban- 
cia pessoal. A idéa e o indivíduo fo
ram unificados pelo estrabismo plu- 
mitivo. Não se apreciam as fune
ções; discute-se o seu agente e, á 
mingua de uma argumentação soli
da, fundida num externamento de 
conceitos capazes^de abalar as opi
niões, houve o descambainento fra- 
goroso dos rígidos princípios que 
cimentaram a base desta grandípsa 
instituição, hoje arrastada pelas be- 
tesgas esconsas como filha espúria 
da intelligc ícia e do saber.

Nem sombra lhe resta já de sua 
feição dogmatica creada pelo gran
de Evaristo da Veiga, na infancia 
do periodismo brasileiro. Aquellas 
funeções intimamente ligadas ao 
desenvolvimento da opinião publica 
e á orientação dos debates parla
mentares, terçando a arma poderosa 
e convincente do argumento e que 
influiram decisivamento na forma
ção de nossa constituição social, des- 
uppareceram completamente dos 
procAsos Jornalisticos de uma gran
de parte da Imprensa contemporâ
nea. que tripudia audaciosamente 
sobre o pundonor de uma raça ethi- 
camente contraria á pratica do es
candalo.

lhantes de Ferreira de Araújo, Pa 
trocinio, Guanabara, Boeayuva e 
tantos outros gladiadores do idio
ma em memoráveis polemicas d© 
interesse collectivo e batalhadas 
com o vernáculo castigado de uma 
linguagem elevada. Havia a argu
mentação irretorquivel e a idéa era 
externada com superioridade de 
vistas.

A transição foi íragorosa, sem 
que vingasse uma reacçâo es
pontânea dentro da própria classe.

Restava o recurso da coerção 
oíficial, legislando sobre um assum
pto intrinsecamente ligado á confor
mação moral da massa popular o de 
profunda resonancia em sua consti
tuição social. Era preciso que a lei 
interviesse nessa obra saneadora, 
fechando o campo á invasão dos en
venenadores da opinião que, num 
trabalho inglorio, vinham deturpan
do o verdadeiro papel da imprensa 
e modificando radicalmente a moral 
do povo.

E’ esta a obra a que se propõe 
a lei da imprensa, cuja effectivação, 
aparadas as arestas que constituem 
imperfectibilldades facilmente repa
ráveis pela lógica e bom senso, só 
póde trazer benefícios aos que fa
zem da profissão um sacerdócio e 
se collocam, assim, fóra do alcance 
de suas disposições repressivas. A 
estes não póde a lei amedrontar, 
nem cercear a liberdade do pensa
mento e o direito de critica.

X X X

Na Repatirção Geral dos Telegra- 
phos acham retidos telegrauimas 
para: Hector Muniea, consulado do 
Chile; Constantinesur, posta restan
te; Ramos; Zica; José AJves Netto; 
Dunean; Bragaraih.

— Na estação da S. Paulo Rail- 
way acham-se retidos telegrammas 
para: Manuel Fernando Camacho, 
S. Feijó, 58; AJves Tome Oliveira, 
B, Campos, 86; Olympio Baldini, S. 
Leopoldo, 40; Zilda Camargo, C. No 
bias, 22; Miss Aldhan, L. 13 Maio, 
54, S. Vicente; Julla Longo, Villa 
João, S. Antonio, 22.

.x X X
Leilão

Para o annunclo que o leiloeiro 
A. Militão faz lioj-3, noutra parte 
desta folha, referente a um leilão de 
saccaria, que levará a effeito na sua 
agencia, á praça dos Andradas n. 
1U4, chamamos a attenção dos Inte
ressados.

O
 governo de Minas Ge- 
raes está dando a mais 
ampla publicidade aos 
themas que deverão ser 

abordados na reunião dos repre
sentantes de todos os munici- 
plos daquelle grande estado, 
marcada para melados do junho 
proximo.

Seria longo enumerar o aa-i 
sumpto de todos os themas pro
postos” pelo governo mineiro* e' 
que comportam um vasto pro- 
gramma de moderna adminls- 
tracção, esmiuçados cuidadosa
mente os pontos que interferem 
com o Interesse publico.

O que impressiona, no easo, 
marcando o inicio de uma nova 
orientação na directriz política 
dos Estados da federação, é o 
processo liberalissimo posto em 
pratica e que faz interferir, na 
preparação das leis e normas 
de immediaio reflexo na vida 
collectiva, a opinião dos expo
entes representativos de caaa 
commanida.de.

As intenções do governo mi
neiro ultrapassam, mssmo, o 
circulo da coílaboração official; 
deseja também que a Imprensa 
discuta as bases do congresso 
e concorra, para seu completo 
exlto. com a3 suggestões que a 
lógica e a razão lhes ditar.

N:un regimen centralizador 
por excellencía, como o que vi
gora no Brasil, onde as fifeuras 
centraes da administração mo
nopolizam o direito de ditar 
leh sob a exclusiva inspiração 
pessoal, o gesto do governo de 
Minas exige um registo especial 
e representa um exemplo de es- 
trlcta observançia dos prlnci- 
plos que constituem o idéal re
publicano.

Resta que se transforme om 
facto consunrmado e não fique, 
como tantas outras soberbai- 
concepçbes do imaginoso espiri
to indígena, no terreno idéal da 
fantasia.

Artes e Artistas
Guido GaUignani

O concerto de despedida do cele
bre contrabaixista Guido GaUignani, 
patrocinado por vários distinctos ca
valheiros da nossa melhor socieda
de, promette revestir-se de um bri
lho incommum de homenagem.

E’ com enthusiasmo e profunda 
sympathia que. os que assistiram ao 
primeiro concerto, receberam a no
ticia do que o fulgurante artista 
proporcionará á “elite” santista, nc 
salão do Jockey Club, mais uma de
liciosa “serata” de arte superior.

Em palestra com o- grande con
certista, soubemos que o program- 
ma desta vez será d.os mais interes
santes e dos que revelarâi/. em to
das as suas portentosas possibilida
des, o talento do sr. GaUignani.

Entre a3 composições que serão 
executadas, podemos assegurar que 
figurarão a “Ave Maria", de Gou- 
nod; o “2.° Nocturno”, de Chopin, e 
vários trechos de Beethoven.

— j
Grande concerto da soprano Lira 

Monnasi

ons
Dez minutos na m a  de La Paix. . .‘

I

I

Já une vou acostumando a re
ceber suas perfumadas carti- 
nhaa. Dão-me prazer e oonso- 
lam-se com a certeza de que 
possuo, pelo menos, uma leito
ra nesta passagem das letras, 
atufadít de reformistas açambar
cadores de tudo quanto é publi
co ledor.. .

Eu sei, exma- amiga, que o 
traio das coisas femininas não é 
uma puerilidade, neste momen
to de intenso mundanismo. A 
moda é um assumpto tão sério 
como a comíarencia de Santiago, 
não obstante os caturrões tmpe- 
nitentes que a guerreiam amon
toando afcodos irreverentes so
bre uma das artes mais 6ubtia 
do faceírismo.

E’ subtil e, talvez, das artes 
modernas, a moda ó a mais 
fantasista das artes. Irrequieta, 
vaporosa, volúvel, acompanha as 
tenae-iCÍas da apocha, sem se fi
xar monotonamente num ponto. 
B’ a esoulptura dos pannejamen- 
tos ílammantes, dos semi-tons 
discretos, dos claros-vivos ber
rantes, constituindo a chorea a- 
tordoante das nuanças ao sabor 
da imaginação desordenadamen
te creadora da muliker. E’ a aT- 
te dos contrastes simultâneos, 
das variações intempestivas e 
das fcnposições autoritarias. Sub- 
trahe-se á lei das ca/usas e dos 
effeitos e, essenciaimente mulhe- 
oil, sua voga permanece i n descí- 
Enaveil coroo o proprio coração 
da mulher.

E nisso reside todo o sou en
canto. Encanto e, praticando a 
coragem da franqueza, devemos 
dizer, sem rebuços e falsos pe- 
jos, o symptoma mais expressi
vo da superioridade da mulher 
em aprofundar na • psychologia 
masculina. O homem submette- 
ee ao rigor do methodismo e só 
quando a fórma se torna univer
sal e sediça, cansando a vista 
pela extensa uniformidade da 
visão, procura novos aspectos de 
sua exterioridiade. A mulher in- 
surge-se inoatamento contra a 
monotonia das paisagens repeti
das oempitemamente. Foge, in- 
telligentemente, ao dominio da 
vulgaridade, apresentando - se 
sempre nova e original, como um 
céu que a cada instante muda 
as bambinellas dos cirrus e varia 
os effeitos de luz.

E’ a encarnação do lneditls- 
mo.

* .* .•

O assumpto, longe de. ser pue
ril, exma., é sério.

E’ uma graciosa fatalidade in- 
timamente ligada á razão de ser 
da mulher. Desafia a analyse 
m.tla pretensamente arguta e to
lera, raramonte, a critica, quan
do esta lhe é, naturalmente, fa
vorável . . .  ■ r •

Não seremos, pois, t5o cegos 
que pratiquemos a estultice de 
oritical-a ou anailysal-a. Corre- 
se até o parigo de chegar ridi
culamente tarde, como os bom
beiros de Offembach, criticando 
a voga das saias compridas, sem 
sabermos que nadse mesmo ins
tante foi ella desthronada pelas 
“podaras” curtas,..

Falemos, para lhe ser agrada- 
vél, dós tecidos, dos adornos e, 
muito ligeíramente, da silhueta, 
ora predominante em Paris, com 
a autoridade que nos deu um 
golpe de vista nas revistas da 
Cidade-Luz.

Antes de mais, é este o mo
mento em que a disparidade de

estações é menos accentuada. Es
tamos no melo termo das esta
ções, nesse período indeciso em 
que o calor ainda se não foi e 
o frio ainda não chegou. A Eu
ropa, em sentido contrario, atra
vessa o mesmo phenomeno cií- 
matologico.

E’ a oppartun4dc.de, pois, para
adoptar, sean médo de praticar 
o absurdo, a idéa parisiense 
quanto ao tecido, porque a Unha 
da silhueta feminina não pare
ce estar sujeita a modificações 
inesperadas. A túnica ou mode
los approximados e as cinturas 
baixas, receberam um reforço de 
actualidade com as recentes dee- 
coebrtas de lard Camavon. A 
sumptaiosidade do fausto orien
tal está deíinitivamente substl- 
tuida pela sobriedade e encanta
dora simplicidade dos modelo» 
egypcianos.

Cataloguemos, portanto, ca te
cidos que estão em ordem do 
dia: primeiramente, está o “dra- 
pó”, cujas toilettes apresentam 
como guarnição lindíssimos fei
xes de artística confecção, borda
dos a “soutache” ou íitilho e, ás 
vezes, quando o tecido é preto, os 
vidrilhos brancos, com que M 
obtêm effeitos maravilhosos.

Os tecidos leves comportam as 
prógas minúsculas e, quando são 
estampados, os motivos repre
sentam aroibescos chinezes, em 
tons preto e laranja. Sãò origi
nalíssimos . O contrario se oib- 
ssrva nos “foulards”, onde o te
cido é escuro e os desenhos em 
cõrea ciaras e vistosas.

As toilettes de coremanía que 
atopotãm as montras, e naa que 
têm sido exhibidaa nos centroe 
mundanos, o tecido predominan
te ó o crepe, seja “georgette”, 
"marrocain” ou da China, que 
se prestam admiravelmente para 
as saias enroladas e que conti
nuam a agradar muito.

• • •

Seria um nunca cabar, se fos
semos aqui enumerar aa mil 
novidades que Paris põe diaria
mente em circulação.

Ai*ém disso, falta-nos o auxílio 
precioso do “clichê”, que, de um 
só golpe, dá meilhor idéa do mo
delo do que quantas descripçõe» 
se possam fazer.

Ha, também, que attendor ao 
critério pessoal na escolha do te
cido, do corte e das guarnições. 
Neste delicado ponto é que se 
resumo a verdadeira elegancia 
da mulher, e faz da moda uma 
arte oheia de inesperados encan
tadores .

Seria desolador que imitásse
mos os figurinos, sem lhe Impri
mir uma nota individual de bom 
gosto > u praticar o senso da a- 
Japtação conveniente, já que não 
é possível, de todo, uma libera
ção completa das imposições pa
risienses . . O meio termo con
sciencioso, o commedimento a- 
propriado para sobresahirem os 
dotes natuiraes coan o imaginoso 
artificio das colorações bem com
binadas, dão a elegancia discre
ta e distincta.

A moda, exma., com o ser vo
luntariosa, volúvel, feminina, 
não é um tresloucamento anbi- 
trario, lrrcflectidõ, desordenado. 
Não fosse isso ©, sob p dominio 
caniouloso -das nossas estações 
ardentes, permití ir-ae-i a, naa
“sauberies” mundanas, o uso do 
“ ba-ta-clan ”. . .

u a c

Como vimos noticiando, realizar- ; 
se-ú uo dia 11 do corrente, no Club 
XV, o concerto de canto da notavei 
soprano senhorita Lira Monnasi, que 
possue uma voz suavispima, que tem 
impressionado prçfucdaméntó' os 
inelos arfisUcoa' de S. Paulò.

Lira Monnasi é Já uma grande 
promessa para a scena lyrica e, 
muito em brovo, será uma brilhante 
aftirmativa, tal é o viituosismo da 
sua voz. Discípula do maestro Man- 
fredini, a senhorita Monnasi tem sa
bido aproveitar, de maneira incom
mum, as lições rêcebidas, tornanao- 
ss, em pouco tempo, apta a superar 
as maiores difficuldades do canto. 

Para se avaliar do «eu valor como 
r soprano lyrico, basta dizer que já 
| está contratada pela Empreza Moc- 
i chi, para figurar na grande Compa- 
| nhia Lyrica, que virá ao Brasil em 
j setembro.

O concerto que a operosa direc- 
j toria do Club XV vae offerecer aos 
seus associados será um dos mais 
interessantes que se têm realizado 
no fidalgo club, tal é o capricho 
com que vem sendo organizado e 
tal o valor da artista quo se vae 
apresentar pela primeira vez em 
Santos.

synthetica dos seus trabalhos, sen,- 
te-se uma vida vigorosa st^vitírar e 
o nervosismo muito commum nos 
artistas da nova geração. v ....

Preoccupando-se pouco com os de
talhes, J. Prado procura fazer-nos 
sentir, aa magia do seu colorido 

’ quente, a luminosidade e a força da 
Natureza que nos cérca, ao rnesmq 
tempo que tenta reyelar-nos o seu 
modo pessoal de interpretal-a E’ um 
pintor interessantíssimo o que tem 

jq mérito de ser, sobretudo, sincero 
e independente- em sua arte.

Príncipe Gncuin
A exposição de quadros do bri

lhante pintor russo príncipe Gaga- 
rin, que tanto successo tem alcan
çado OTtre nós, será encerrada boje.

A arte delicada ijesso artista, que 
tão bem sabe interpretar a nossa Na
tureza e sentir o nosso colorido, 
tem agrado immenso aos nossos 
amadores de arte, tendo sido nu
merosas as télas adquiridas.

Raras exposições, realizadas aqui, 
agradaram tanto como esta.

O príncipe Gagarin ficará em San
tos mais aiguns dias, para fazer al
guns estudos das nossas praias, que 
tanto enthusiasmarara, pela sua im
ponente belleza, o notavei pintor.

J. Prado

A exposição de pintura do joven 
pintor patrício J . Prado, mstaUada 
no “hall” do Polytheama Rio Bran
co, continua sendo muito visitada, 
sendo já numerosas as télas adqui
ridas.

J. Prado ó um pintor moderno 
em todos os sentidos. Na expressão

Theatro Guarany
Conquistou as boas graças de nos

sa platéa a companhia de operetas 
e revistas do tenor Vicente Celes
tino.

A enchente que"se verificou na es- 
tréa, repetiu-se no espectáculo do 
hontem, com a representação da in
teressante burleta do maestro Freire 
Junior, “A pequena da marmita”.

E’ uma peça desopilante e de si
tuações de um comico irresistível,

E’, por conseguinte, um numero 
de variedades muito interessante, 
divertido, que provoca gargalhada, e 
que vae fazer successo no D. Pe
dro II.

Despedida de “Darwin”
Darwin, o celebre Imitador do

bello sexo, quo completa hoje a 4.* 
semana de estadia entre nós, despe
de-se hoje do palco do Cario» Go
mes.

O applaudido actor vae para São 
Paulo, onde s» estrénrá no Clne Re
publica. ,

Raid Kova York-Rio
Uma conferência do aviador 

Pinto Martins

O desempenho foi o melhor pos
sível, salientando-se o perfeito equi
líbrio do conjunto chefiado pelo ac
tor Vicente Celestino, que foi se
cundado proficientemente per todos 
os artistas que tomaram parte na 
representação.

O publico não regateou applau- 
sos aos artistas, que conseguiram* 
emprestar o maior brilho possível 
ao espectáculo, a ponto de não ha
ver nomes a destacar.

— Para hoje, “reprise” da opo- 
reta.“Loucuras do amor”, que tanto 
agiadou na primeira representação.

“Bozan”, excêntrico musical
Estréa-se afnaniifl, no Cine-Thea- 

tro D. Pedro II, o celebre excêntri
co musical parodista Bozan, artista 
unico no genero, qqe São Paulo ap- 
plaudiu oitimamente em quasi to
dos os cinemas, pois Bozan era o 
numeró de attracção requisitado pelo 
publico de todas ás casas de diver
sões.

Bozan apresenta uma collecção 
variadissima de instrumentos bizar
ros, de uma originalidade unlca, ’ 
como sejam: vtntarpe, resteas de 
cebolas, laias de keroseue, tijellas, 
garrafas, violinos feitos de canecas, 
xüopUone feito de pedaços de cano, 
frigideiras transformadas em banjo, 
moedas musicaes e um sobretudo

Tivemos a satisfação dé reee* 
ber em nossa redacção, hontem- 

sem estar semeada do sal grosso da : & visita uO arrojado aviador pí** 
cbaiaça pegada. ; trieio Euclydes Pinto Martins,

co-autor do grandioso “raid” 
Nova York-Rio, uma daa gran
des proezas praticas da aviação 
moderna. r

O piloto intemerato do “Sam
paio Corrêa II” entreter© ®om- 
nosco uma interessante palestra 
sobre os aecidentes de sua extra
ordinária travessia, unindo as 
duas Americaa atravez doe ares, 
e cuja narrativa emocionante *e- 
rá feita, hoje, ás 20 horas, no 
Theatro Parisiense, pelo proprio 
autor.

Pinto Martine, que ao lado 
de suas qualidades de ener
gia e intrepidez, é um orador 
fluente e insinuante, relatará os 
episodios mais interessantes de 
sua viagem, que tanta gloria 
trouxe á aviação nacional, já ce- 
lebrisada por tantos outros nota 
veis expoentes do arrojo e cora 
gem da raça.

Vae ser uma “serata” interes
santíssima, além de se offerecer 
a opportunidade ao aviador pa
trício de verificar, pessoalmente, 
a admiração que lhe vota o nos-

tambem musicai.
Emfim, nas mãos de Bozan tudo „„„„

iuo tenha som é motivo para um -d lotaçao do theatro, para 
instrumento o cm quo elle toca I essa conferência, acha-se exgot- 
qualquer musica. * tada..


